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Prefácio




Esta obra é uma cantiga de chamamento do Sul global contra a pilhagem epistêmica. Não se trata aqui de tentativa vã de filiar-se ao marxismo, aos feminismos e à decolonialidade, afinal, estamos diante da pluralidade teórica do Orí, divindade-cabeça orientada para a autonomeação intelectual.


Sofisticada e disruptiva, a doutora Bárbara Carine cresceu na periferia de Salvador. Ela compreende, por experiência vivida, sob quais condições de classe, gênero e raça trazemos em nossa escrita o som dos tiros dentro da comunidade.


Professora da Universidade Federal da Bahia, nunca abriu mão das curvas do cérebro, que sente prazer em dançar. Porque Orixá dança.


Tornar-se uma intelectual negra fora da moral cristã exigiu da autora refazer a fonte de regras do que a ciência entende como trabalho crível, pois as noções de neutralidade, a objetificação dos “outros”, a visão cartesiana e a cultura ocidental tentam arrancar os nossos próprios sentidos de humanidade.


O patriarcado racista institucionalizado repercute o tempo inteiro imagens depreciativas dos corpos negros e indígenas, buscando criar embaraços intelectuais.


Eu não acredito em intelectual que não dança.


Lá em Ohio, em 1851, Sojourner Truth perguntou às feministas hegemônicas durante a Convenção dos Direitos das Mulheres se “nós negras não somos mulheres”, tendo em vista a brancura receber privilégios de gênero em termos de feminilidade.


Hoje, Bárbara Carine provoca os homens brancos cis burgueses neurotípicos heterossexuais a se questionarem: “a mulher negra não é uma intelectual?!”.


A branquitude acadêmica nunca precisou criar aproximações estéticas conosco ou com repertórios amefricanos para ser considerada como tal. Urge denunciarmos a hierarquia entre mente e corpo, que dita que a professora universitária não pode “andar com o fio todo enfiado”. Deve rebolar, ainda que fale bem e escreva bem.


Convido as leitoras e os leitores a provarem dessa oferenda analítica.


No barracão do conhecimento, precisamos de mais irmãs e irmãos de barco, batendo palmas para a doutora Bárbara Carine.


Com estas folhas publicadas, sendo Bárbara, veio dar nome na praça. Intelectual Diferentona.


Carla Akotirene é uma militante
antirracista, doutora em Estudos de
Gênero, Mulheres e Feminismos.




Apresentação




Me despi de você


No dia em que eu me despir de você


Você vai ver


A vida vai ter mais dendê


Vai ser um badauê


Um fuzuê


Furdunço na avenida do meu coração


Acalorado


Emocionado


Controlado


Marcado pelo passo da solidão


No meio da multidão


Corpos ocos


De si e de nós


Corpos porcos


Chafurdam nos seus padrões


Nos porões


Nos infernos dos seus bordões


Ahhhh, mas eu vou me despir de você


Que me mancha


Não cansa de me atrasar o lado


Não pode assim, assado, de quatro


Nem com quatro


Cela que você nos impôs


Nos propôs


Uma vida de trouxa


Pouca


Insossa


Tô nua, hein?!


Cansei de você


Essa liberdade é de sifudê


Eu vou beber


Vou sofrer


Me erguer


Não estou mais à mercê


Aqui você não vem mais


E nem manda capataz


E se vier, venha de lado


Porque de frente é barril dobrado


Vaza daqui e vê se não enche


Nem tente


Mexer mais com gente


Insurgente


Que não mais se rende


Aos seus apertos de mente[1]




Denominei-me intelectual diferentona por me perceber uma pensadora que não se permite moldar no padrão performático da intelectualidade ocidental, esse sisudo, com pouca leveza, pouca liberdade, formatado unilateralmente para prescrever o nosso modo de falar, de vestir, de sentir, de existir. Esse padrão de intelectualidade que estabelece autores brancos homens cis europeus e estadunidenses como os guardiões das “verdades” epistêmicas, esse padrão que prevê que intelectual não toma um porre, não ri de bobagens, não transa, não dança, não chora, não ama… ou, se faz tudo isso, tem que fazer de modo imperceptível. Ou ainda esse padrão tenso mesmo, que parece que existe principalmente para aterrorizar a vida de quem está pedindo a ele a bênção para acessar o seu “Olimpo” intelectual; esse padrão que humilha candidatos a uma vaga de mestrado e doutorado na banca de seleção, que, por puro sadismo, ridiculariza pesquisadores de pós-graduação em suas bancas de defesa diante de suas famílias e muito mais. É óbvio que a intelectualidade ocidental tem construído o mundo há séculos, impulsionando o desenvolvimento sócio-histórico da humanidade nos âmbitos científico, tecnológico, literário, filosófico, artístico etc. Não há como negar a importância da intelectualidade ocidental, mas será que não dá para fazer isso de outro modo? Mais humanizado e humanizador? Um jeito mais justo, no qual conhecimentos não andem na contramão dos afetos?


Nomeei-me intelectual diferentona, mas refletindo muito decidi que não quero ser “diferente”. Desejo um espaço social em que eu apenas seja e não difira, destoe ou seja vista como uma intelectual “café com leite” (como a gente falava na infância na minha favela), sem seriedade, alguém que não está de fato inserida na “brincadeira”. Talvez na intelectualidade ocidental eu seja sempre uma estrangeira, mas e se de repente eu criar um espaço acolhedor para os/as dissidentes como eu? Obviamente eu não sou a única; existem muitos outros na contramão do conservadorismo acadêmico ocidental. Quem sabe a intelecpluralidade seja uma saída… ou uma entrada, uma porta de acesso a nós mesmos, às nossas próprias normalidades cotidianas que, para a academia em questão, não passam de insubordinações pitorescas e idiossincráticas.


Ao longo dos meus estudos de pós-doutorado na Cátedra de Educação Básica da Universidade de São Paulo (USP) em 2022, sob a supervisão da brilhante professora Dra. Gislene Aparecida dos Santos, a única professora negra do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo (IEA-USP) na ocasião do meu pós-doc, criei o conceito de intelecpluralidade. Talvez aqui neste parágrafo você tenha até sentido vontade de ir embora. Em um só trecho reuni palavras como “conceito”, “pós-doutorado”, “cátedra” e “USP”, que comumente remetem a uma escrita técnica com uma linguagem de difícil acesso. Mas não é nada disso, não. A intelecpluralidade vai justamente na contramão dessa perspectiva de uma intelectualidade dura, que eu até tentei contrariar intitulando-me uma intelectual diferentona, mas não tenho interesse em ser atípica dentro de um conceito. Existe uma separação entre as pessoas intelectuais e as intelectuais diferentonas, e eu quero caber em uma adjetivação que me represente, mas não me marginalize. (Se você me segue nas redes sociais, não se preocupe. Sei que por lá a galera curte o codinome “intelectual diferentona” e, assim, eu o manterei.) Como procurei um conceito que abarcasse a minha perspectiva de intelectualidade e não achei, criei a intelecpluralidade, que não tem o intuito de ser um mero neologismo. A intelecpluralidade é uma categoria de descolonização do pensamento que pauta a ruptura com o modelo único de intelectualidade imposto pela óptica brancocêntrica ocidental, prevendo uma ritualística epistêmica e performática para a constituição da pessoa intelectual.


Cabe aqui destacar que este livro realiza o exercício de apresentar tanto a ideia de intelecpluralidade quanto, sobretudo, de que forma, dentro dessa perspectiva, várias tensões acadêmicas muito corriqueiras no nosso cotidiano são lidas e por vezes solucionadas.


“Pronto, Bárbara. Você cometeu o suicídio literário de anunciar o conceito central do livro logo na apresentação. Agora já tenho o que preciso para citar no texto da minha pesquisa e não lerei o restante da obra.” Peço por favor que não faça isso. Não apenas por vaidade pessoal, mas principalmente porque a ideia deste livro é ser um percurso de descobertas e autoconhecimentos, em relação à construção não só do ideário de intelectual brasileiro, como também do entendimento de quem você é nesse contexto e do porquê de ter escolhido esse caminho por vezes único.




“A professora anda com o fio todo enfiado”: um caso extremo de marginalização docente




Deixe a minha raba


Você diz que a minha dança é vulgar


A vulgaridade vem de dentro do seu lar


Da morada da sua mente
atrasada, dopada, travada


Que trava a face diante dos
corpos não mortos em vida


Corpos postos no mundo como penas


Pena que voa livre levada pelo vento


Pena que você não está aqui


Pra ver como a minha dança me faz sorrir


Pra relaxar a sua cara sisuda
e movimentar no baile da vida


Pra dificuldade


Um chambre


Uma ginga


Um plié


Uma mandinga


Uma sarrada


Uma botada


Diante da sua boca torta que dizia


Intelectual ela não seria


Pois se assim o fosse


Não dançava


Se importava com uma
sociedade vazia de si


Que nos enche de hipocrisia


Deixe a minha raba


Que não trava


Como trava a sua garganta


Diante dessa vida amarga[2]




O título do capítulo é um trecho de um hit lançado em 2009 por uma banda de pagode baiana chamada O Troco. Para quem não acompanhou o caso, aconteceu que, naquele ano, em um dos shows desse grupo, Jaqueline Carvalho, que trabalhava como educadora infantil em uma escola privada de Salvador, subiu no palco e dançou a música “Todo enfiado” com outras mulheres que também estavam na plateia e se dispuseram a subir para dançar quando convidadas pelo cantor. O momento foi gravado, e o vídeo circulou amplamente nas redes sociais e no YouTube. Em menos de um mês, a professora Jaqueline foi identificada por famílias e profissionais da escola e, conforme disse o diretor da escola na época, foi demitida por decisão unânime, sem direito a autodefesa ou qualquer justificativa. A música não tinha a palavra “professora” anteriormente – o trecho que intitula este capítulo costumava ter a palavra “piriguete” no lugar de “professora” –, mas, mediante o linchamento público gigantesco sofrido por Jaqueline, a música foi para o primeiro lugar das mais ouvidas da Bahia e tornou a banda muito conhecida, fato que motivou a alteração do refrão. É curioso que, embora outras mulheres tenham subido no palco e dançado, muito provavelmente todas tendo uma profissão, isso não chocou tanto a sociedade quanto a “professora” dançar. Mas o que causa tanto espanto na dança sensual de uma professora se não é na sala de aula, nem em um evento com as famílias, nem na reunião pedagógica?


A docência e a moral cristã


Professoras e professores são sujeitos sociais que têm como papel a socialização de saberes sistematizados historicamente pelo conjunto de homens e mulheres com as novas gerações. Ou seja, professoras lidam com conhecimento, seja com socialização de conhecimentos específicos ou até mesmo produzindo novos conhecimentos, principalmente no campo didático-pedagógico. A questão central relacionada à professora ter sido a única profissional ali exposta de forma negativa está justamente atrelada ao fato de a sua profissão lidar com o conhecimento. Eu analiso essa problemática a partir de dois fatores principais.


Grosso modo, a moral é um conjunto de normas voltadas para o agir concreto em sociedade; é aquilo que regulamenta as nossas ações. Infelizmente, fomos moralizados pelas bases comportamentais do colonialismo. Quando os assassinos, sequestradores e ladrões portugueses chegaram aqui neste território há quatro séculos, rapidamente se organizaram para mobilizar o seu principal braço opressor ao longo da história, que foi a Igreja. Os jesuítas vieram para catequizar os povos originários da terra e, mais tarde, nossos ancestrais africanos e africanas. Mas o que significa catequizar? Significa ensinar a agir conforme os ensinamentos bíblicos e com base nos dogmas da Igreja. “Ensinar a agir” – a isso damos o nome de moral cristã. É a moral cristã que baliza fortemente nossas ações e nosso modo de pensar contemporâneo. Mesmo que você nem cristão seja, está tudo aí duramente enraizado na sua cabeça.


A moral cristã traz uma perspectiva castradora da vida humana em diversos sentidos. Primeiro ela retira a centralidade da vida da própria vida e a coloca no pós-vida, na vida após a morte; vivemos para conquistar o reino dos céus, somos estrangeiros aqui. Depois promoveu ao longo dos tempos uma inversão de valores. Nas sociedades anteriores à era comum ocidental, eram valoradas a força, a coragem, a altivez. A moral cristã chega e transforma tudo isso que era visto como bom, como qualidade, em algo ruim; os antigos valores passam a ser características de pessoas arrogantes do ponto de vista social, e tendências de submissão e humildade se tornam valorizadas. A questão do corpo também sofre um atravessamento: muitas sociedades exaltavam a força do corpo dos guerreiros, de modo que o corpo tinha um importante valor social; como a moral cristã constrói a relação de foco com o pós-vida, o corpo passa a ser efêmero, menor, desimportante em detrimento da alma, que é aquilo que é eterno. Esse rebaixamento do corpo e a sua moralização no sentido do puritanismo e do desprezo dos “prazeres da carne” – pois eles nada inferem na conquista do reino dos céus – colocam a nossa relação com o corpo em um lugar castrador da sua beleza, das suas sensações, das suas manifestações, dos seus desejos. Esses desejos são simbióticos, são nossos como um todo, não de um corpo isolado. Mas a moral cristã os coloca nessa esfera de segmentação.
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